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P.45 – PBA Indígena


	Programa


	Nov 2011
	Mudanças ocorridas na fase de investimento
	Avaliação do acréscimo nos custos

	Programa de Interação e Comunicação Social Indígena
	Atividades previstas:

-Oficinas Participativas de acompanhamento

-Sistema de Atendimento a Consultas e Reclamações

-Escritório do programa em Alta Floresta

-Reuniões semestrais com as comunidades, durante as quais o relatório do semestre anterior e as atividades para o próximo semestre serão discutidos com as comunidades

-Capacitação para os Agentes Comunitários Indígenas

Recursos Humanos:

-Antropólogo ou cientista social com experiência em desenvolver  trabalhos com populações indígenas em período contínuo
	Detalhadas as atividades:

-Realizar oficina participativa anual em cada aldeia-pólo durante todo o período de construção do empreendimento; 

Equipe de Comunicação Social Permanente - que contará com a presença contínua de um antropólogo e um especialista da área social para acompanhar os programas que possuem acompanhamento de indígenas: Programa de Interação e Comunicação Social Indígena, Programa de Educação Ambiental, Subprograma de Monitoramento Hidrossedimentológico, Programa de Monitoramento da Ictiofauna e Programa de Monitoramento da Qualidade da Água.
	Contratação em período integral da equipe técnica, o que representa acréscimo de aprox. 300 mil 

	Programa de Educação Ambiental Indígena
	- Formação dos moradores para utilização de eletrônicos nas aldeias indígenas Kururuzinho, Teles Pires e Mairowi;
-Capacitação para a Educação Ambiental para o registro dos resultados do monitoramento na TI;

-Oficinas sobre relações com trabalhadores

-Realizar reunião de Avaliação Final do Trabalho
	Detalhada equipe de Comunicação Social Permanente para acompanhar os programas que possuem acompanhamento de indígenas.

Ampliação do número de oficinas que eram nove para dezoito; inclusão de uma TI Apiaka nova : Oficinas de Fotografia, oficinas de vídeo-documentários e mostras de fotografia e de vídeo-documentários.

Monitoramento e avaliação das ações do Programa de forma contínua
	Custo do coordenador, assistente e número de oficinas = 210 mil

Aumento de custo dos equipamentos de informática “professionais”

	Programa de Monitoramento Limnológico e Qualidade da Água e Programa de Ictiofauna
	Monitoramento similar ao do PBA em nove pontos na TI 
	Inclusão de e indígenas acompanhando monitoramento e acompanhamento da coordenação de comunicação.
Não houve alteração nos pontos originalmente propostos.
	Custo do Prog. de Comunicação incluído no orçamento do PBAI. Custo da coleta e análise a ser considerado em aditivo dos programas do PBA já contratados.  

	Programa de Fortalecimento de Organizações Indígenas
	Capacitação em processo de criação de associações
Apoio às associações indígenas

Capacitação em administração de associações

Capacitação em elaboração de projetos

Troca de experiências entre associações indígenas

Legalizar ou regularizar associações indígenas
	Construção de sede e criação de uma associação para os Apiaká; 

Capacitação para uso de sistemas informatizados Capacitação em associativismo e cooperativismo

Capacitação em sustentabilidade Acompanhamento constante do coordenador


	Custos aprox. adicionais: Coordenador e assistente= 430 mil

Custo da sede = 104 mil

Custo de metade do  aparelhamento das associações  =  60 mil

Oficinas e capacitações = 70 mil

Total = 660 mil

	Programa de Monitoramento de Pressões
	
	Inclusão de tempo de antropólogo acompanhando as equipes do programas 
	Aumento de 580 mil em horas de gestão

	Programa de Monitoramento de Pressões - Subprograma de Monitoramento de Terras Indígenas
	
	Não houve mudanças
	

	Programa de Monitoramento de Pressões - Subprograma de Monitoramento de Atividades Minerárias
	
	Não houve mudanças
	

	Programa de Monitoramento de Pressões - Subprograma de Monitoramento de Indicadores de Saúde Indígena
	
	Não houve mudanças
	

	Programa de Monitoramento de Pressões - Subprograma de Monitoramento Hidrossedimentológico


	
	Monitoramento com participação de indígenas e acompanhamento da coordenação
	Ver acima

	Programa de Inventário Florestal e Etnozoneamento
	Realização do inventário
Identificação e consolidação dos materiais coletados

Elaboração de mapas

Elaboração do etnozoneamento


	Ampliação das ações com discriminação das oficinas participativas (2) e inclusão da participação dos indígenas em todo o processo de trabalho

Inclusão de TI Apiacá 
	Acréscimo de 250 mil

	Programa de Identificação e Manejo de Produtos Florestais Não-Madeireiros
	Realização de oficinas e entrevistas
Três representantes de cada etnia

Seleção de áreas representativas das principais formações florestais

Seleção das espécies a serem manejadas

Identificação dos diversos aspectos da comercialização dos PFNM

Treinamento com a comunidade, para a qualificação ao trabalho de monitoramento dos PFNM
	Elaboração de diagnóstico e prospecção de mercado;

Implantação de um projeto piloto por TI  (3 projetos no total)  para beneficiamento e geração de renda para um produto não–madeireiro

Detalhamento das ações necessárias para a operacionalização destes 3 projetos pilotos

Construção das estruturas físicas necessárias ao desenvolvimento das atividades de beneficiamento

Compra e instalação de maquinários e equipamentos necessários

Realização de capacitação e oficinas para membros de cada etnia

Realização de intercâmbios para troca de experiências com outros projetos similares já em curso

Fornecimento de assistência técnica e monitoramento
	Construção de galpões = 300 mil

Equipamentos e máquinas dos projetos piloto = 400 mil

Equipe técnica de treinamento e acompanhamento dos projetos = 1,130 milhões

Total = 1,830 milhões

	Total aprox. acréscimo 
	
	
	3 milhões e 830mil


